
No dia 18 de outubro, a
Associação de Médicos
do Hospital Ernesto Dor-

nelles (Amhed) conquistou seu
160º sócio. Essa foi uma das boas
notícias na festa do Dia do Médico
de 2005, realizada no restaurante
da Amrigs, quando a presidente
Dra. Cinthia Krüger Sobral Vieira
informava que a Amhed era a
primeira Associação de Médicos
de Hospital a formalizar compro-
misso com a Amrigs - Central de
Convênios Médicos (Cecomed-
RS), que visa a organização da
gestão dos honorários médicos. 

- O fortalecimento da parce-
ria com a Amrigs foi uma das
metas da nossa gestão, disse a
Dra. Cinthia, que entregava o
cargo ao Dr. Lúcio Flávio de
Oliveira. As outras metas cum-
pridas foram o aumento do
número de sócios e a organiza-

ção da sede da Associação, que
contou com o apoio de vários
parceiros como a Unimed e a
Unicred. 

Ao assumir o cargo, o novo
presidente da Amhed destacou a
importância da parceria com a
Amrigs. "O cotidiano do médico
não permite que ele tenha tempo
para se preocupar com a gestão

do seu trabalho, por
isso essa iniciativa é
tão importante", disse
o Dr. Lúcio Flávio. E
definiu o tom que
imprimirá à sua gestão:
"Faremos tudo o que
for possível trazer o
maior número de só-
cios para as entidades.
Assim teremos cada
vez mais forças para
negociar nossos con-
tratos".

Ao cumprimentar
os médicos do Ernesto Dor-
nelles, o presidente da Amrigs
Newton Barros destacou o obje-
tivo da Cecomed-RS de ser a
interface entre o corpo clínico e
as operadoras de plano de saúde
no gerenciamento do trabalho
médico. E enfatizou a importân-
cia da organização dos Corpos

Clínicos, citando que são 11
Associações em Hospitais ape-
nas na Grande Porto Ale-
gre."Temos que trabalhar juntos,
não há outra saída", definiu.

Benefícios da
parceria

Além da gestão dos ho-
norários médicos, que começa
com a recuperação das glosas,
os sócios da Amhed que ade-
rirem à parceria passam a se
beneficiar de todos os serviços
da Amrigs, entre eles:

Previdência ➧ Auxílio Doen-
ça Mensal Temporário;

Defesa profissional ➧ todos
os associados passam a ter dire-
ito à Assessoria Jurídica Gratuita
para casos de alegado erro médi-
co, excluída a área penal.

A Central de Convênios
Médicos (Cecomed) criada
pela Amrigs no final de
2003 está mostrando a que
veio. Após intenso trabalho
de conscientização dos cole-
gas sobre a necessidade de
profissionalização na gestão
dos seus honorários e alertas
sobre contratos abusivos ou

irregulares que vinham sendo assinados com as
operadoras de planos de saúde, os resultados
começam a ser evidenciados.

Uma série de reuniões com as operadoras
legitimaram a Cecomed como um órgão negocia-
dor representando os médicos e conquistando
resultados crescentes em benefício dos colegas. A
primeira grande vitória foi o rompimento da
resistência das operadoras em conversar com
representantes dos médicos, pois afinal, esta-
vam acostumadas a emitir contratos e normas
que eram cumpridos sem discussão pelos cre-
denciados. Estes, por sua vez, viviam descon-
tentes, porém sem força para discordar ou colocar
suas idéias.

Mesmo os dirigentes do sistema Unimed, ini-
cialmente preocupados com a possibilidade de inter-
ferência em seus assuntos internos, hoje reco-
nhecem o trabalho desenvolvido pela Cecomed na
organização de metade dos médicos gaúchos não
vinculados ao cooperativismo e os potenciais efeitos
positivos destas ações na própria cooperativa.

Três fatos merecem destaque e seus detalhes
são relatados nesta edição: o início do trabalho
de gestão de honorários médicos no Hospital
Ernesto Dornelles, a elaboração do contrato
com a Cabergs e os avanços na negociação de
valores pagos pelo IPE Saúde.

O mais inusitado era a inexistência até hoje de
contrato entre a Cabergs e os médicos que, após
uma negociação, culminou com a elaboração de
uma minuta de alto padrão que servirá de modelo
a outras operadoras. Neste caso é preciso reco-
nhecer o esforço, interesse e dedicação do Dr.
Mauro Moura, diretor médico daquela instituição,
que apostou no bom relacionamento com a
Amrigs e no reconhecimento do trabalho médico
como um fator de qualificação da empresa para
servir os seus usuários.

Estas ações demonstram a confiança depo-
sitada neste projeto da Amrigs por parte dos
médicos e das operadoras e significam mais
uma vitória do associativismo médico gaúcho.

Todos estão de parabéns!

Newton Barros
Presidente da Amrigs
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Após uma década sem reajustar os honorários médicos e hospitalares, o
Instituto de Previdência do Estado do RS assinou termo de compromisso aumen-
tando em 40% os valores das consultas médicas e diárias hospitalares, a partir de
1º de julho de 2005. As consultas passaram para R$ 28,00.

Essa conquista é resultado das ações do Grupo Paritário, formado por enti-
dades médicas e hospitalares, que tem trabalhado nos últimos três anos para au-
xiliar na busca de soluções para as dificuldades financeiras do plano de assistên-
cia médica do IPE, como informa o diretor de Assistência e Previdência Alfredo
Cantalice Neto, representante da Amrigs no Grupo. 

Em reunião em 27 de outubro de 2005, o Diretor de Assistência Médica do
Ipergs encaminhou ao presidente da autarquia proposta de aumento dos ho-
norários de diversas categorias médicas (anestesistas, cirurgiões, serviços de
radiologia e patologia) - 40% dos valores atuais entrando em vigor a partir de 1º
de novembro de 2005. Haverá também aumento para os hospitais. Esta proposta
aguarda aprovação da Presidência do Ipergs.

Aposta na união
"Temos que acreditar na força da

união. Por isso estou participando e apos-
tando nessa proposta como forma de
organizar o trabalho do médico e aumen-
tar a força coletiva para que assim pos-
samos estar fortes na hora das negocia-
ções com os convênios".

Dr. Amaral José de Freitas Cunha,
cirurgião vascular

Salto de qualidade
"Conseguimos aproximar o Corpo Clí-

nico e nesta parceria com a Amrigs estamos
somando forças para que a negociação com
os planos de saúde fique mais equilibrada.
Achamos que este projeto dará o salto de
qualidade para a melhoria da nossa relação
com os convênios". 

Dra. Ana Lúcia Martins Costa,
cardiologista e clínica

Respeito e valorização
"Entendo que acima de tudo devemos

nos unir para sermos mais respeitados e
valorizados no nosso trabalho e ter con-
trole da nossa atividade junto aos con-
vênios. A Cecomed representa uma opção
muito boa aqui no Estado para atingirmos
este objetivo". 

Dr. Paulo Abreu Barcelos, 
ginecologista e obstetra

Recuperação das glosas inicia 
gestão de honorários na Amhed

Parceria Amrigs-Amhed: compromisso de esforços conjuntos para o 
crescimento do associativismo médico através de ações institucionais

em benefício dos associados, da medicina gaúcha e da sociedade

Presidentes: Dra. Cinthia 
entrega o cargo ao Dr. Lúcio Flávio

Avanços no IPE
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Parceria Cabergs-Amrigs

Profissionalizar a ges-
tão de honorários
médicos é a meta da

Amrigs - Central de Con-
vênios Médicos (Cecomed-
RS), definida como a
estratégia gaúcha na luta
nacional pela valorização do
trabalho médico. Ações
recentes demonstram os
avanços: 
➧ a recuperação de glosas dá

início ao trabalho de ges-
tão de honorários médicos
no Hospital Ernesto Dor-
nelles, através de parceria
entre a Amrigs e a As-
sociação dos Médicos do
HED (foto acima), que
visa associar todos os
médicos do Corpo Clínico
às duas entidades para for-
talecer o associativismo;

➧ elaboração de contrato de
prestação de serviços em
conjunto com a Cabergs
(foto ao lado), operadora de

planos de saúde de auto-
gestão, baseado nas normas
da ANS e com previsão de
implantação da CBHPM;

➧ avanços na negociação
dos valores pagos pelo IPE
Saúde, com a participação
da Amrigs no Grupo Pari-
tário do IPE.

O presidente da Amrigs
Newton Barros analisa estes
fatos como demonstração da
legitimidade alcançada pela
Cecomed como represen-
tante dos médicos na nego-
ciação com os convênios.
"Estas ações demonstram a
confiança depositada neste
projeto da Amrigs por parte
dos médicos e das operado-
ras e significam mais uma
vitória do associativismo
médico gaúcho", afirma.

Os mais de três mil médicos que
atendem os usuários da Caixa
de Assistência dos Empre-

gados do Banco do Estado do Rio
Grande do Sul (Cabergs) já dispõem de
um moderno contrato de prestação de
serviço, elaborado através de parceria
entre a Cabergs e a Central de Con-
vênios Médicos (Cecomed) da Amrigs.

O contrato contempla as normas da
Resolução Normativa n° 71/2004 da
Agência Nacional de Saúde (ANS) -
que prioriza os serviços prestados,
vigência dos contratos, regulamen-
tação de glosas, entre outros. No con-
trato, a Cabergs sinaliza que realizará
os reajustes dos valores pagos à rede
visando uma aproximação com a
Classificação Brasileira Hierarquizada
de Procedimentos Médicos - CBHPM.

A parceria na elaboração do novo
contrato foi formalizada no dia 31 de
outubro (foto acima), através de docu-
mento assinado pelo presidente da
Amrigs Dr. Newton Barros e diretor da
Cecomed-RS Dr. Clóvis Campos e o
diretor da Cabergs, Dr. Mauro Regis
Silva Moura.

Esta parceria é resultado do traba-
lho que a Cecomed-RS vem desenvol-
vendo junto às operadoras de planos de
saúde e cumpre um dos objetivos da
Amrigs: melhorar as relações dos
médicos no atendimento à regulamen-
tação das resoluções da ANS junto às
operadoras de planos de saúde.

Para o diretor Mauro Moura, a
parceria com a Amrigs é muito bem-
vinda. "É a entidade que representa os
médicos. Se temos que seguir as nor-
mas, que sejam chanceladas por uma
entidade com a força e a representa-
tividade das Amrigs", definiu.

Cabergs - Caixa de Assis-
tência dos Empregados do Banco
do Estado do Rio Grande do Sul
(Cabergs) é uma operadora de
planos de saúde de auto-gestão.
Possui 38 mil usuários,
6.085 prestadores de serviços cre-
denciados, entre os quais

3.274 médicos, 447
laboratórios, 443 hospitais e 609
clínicas.
R$ 35,00 o valor da
consulta
Diferencial: pagamento pelos
serviços prestados duas vezes
ao mês.

O TISS (Troca de Informações em Saúde Suplementar) é o modelo
unificado para troca de informações que norteará o intercâmbio de
dados entre operadoras e prestadores instituído pela Agência Nacional
de Saúde Suplementar (ANS). Nos Estados Unidos, um projeto seme-
lhante foi implantado em 2003, gerando, desde então, redução de 38%
nos custos operacionais no mercado de planos de saúde.

O padrão TISS será adotado de forma gradual em todo o Brasil, a
contar do dia 26 de outubro de 2005, data da publicação da RN 114, que
estabelece a obrigatoriedade da adoção do TISS. Operadoras e presta-

dores terão 270 dias, a partir dessa data, para implantar o padrão de con-
teúdo e estrutura e o padrão de representação de conceitos. Os prazos
para adaptação à comunicação eletrônica de dados são os seguintes: 

Conheça o TISS

Resultado é um moderno contrato de prestação de serviços

Prestadores (por tipo) Prazo (dias) 

Grupo 1: hospitais e pronto-socorros 270 
Grupo 2: clínicas 360 
Grupo 3: consultórios 720 
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